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, '.EJ:tcG<pgã0 e.ió j~'1cro :u · turno/' lo~ i& 'tn;~io esta. doeMa, a- hu• 
maligno cuja ni;,tureza e modo de manidade já. del!a se ter!a ·l!ber~ 
oropagar-se a medicina ainda por tado ou pelo menos roouz:ido a. 
completo desconhece, não se sa~ proporções sem valor. E assim 
bendo. por isso como evital-o. não as outras. mo!est!as evitavels que 
ha, póde dizer-se, dpença alguma dependem, para del!as nos l!vrar­
contra. a qual não possa, o .homem mos, dos cuidados de cada um 
precavet.se, tanto as de causas com a sua pessoa, com os de sua 
internas como as de c11,usas ex- !am!!la, com as de suas relações, 
ternas. E se ha providencias que Entretanto, ninguem ha, por 
por sua complexidade e actos .ne- mals !nculto que seja, que não 
cessar!os( só os poderes publlcos possa comprehender e appllcar as 
J?Odem desempenhar, cabem â. regras sanltarlas, a proposlto dê 
ac,;;ão Individual, . em maior parte, cada doença, em bem da sua sau• 
na: auasl totalidade mesmo, os c!e. Saber taes regras não im~ 
meios a serem empregados para poria e msaber medicina, que , f, 
evitarem~se as perturbações da sclenc!a t!l arte de grande tran11• 
saude. Por isso a lnstrucção do cendencla, exigindo grande preµaQ 
povo em materia de proyhy!axla ro em longos e.studos, 
das doenças · deve constituir a p!'.i~ Vou entrar neste. terreno, de 
mordia! preoccupação dos gover• modo geral, assegurando aos que 
T"!OS através dos serviços oubl!cos 1 
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~u particulares de !nstrucção e acaso me lerem, a maior =-nge• 
hygiene. E neste ponto a medicina leza na exposição das mater!as, 

esperando que o Interesse ne!lM 
est~ tão adeantada ouanto atra- contido lhes prenda ·a atténção" · 

l izados se acham os le-igos, mesmo 
os de mais elevada cultura intel- As ,perturbações da saude, as 
lectua!. E no dia em oue a ln~ doenças, nos podem prov!r de. i 

1 str ucçáo geral nos meios -de ev!- causas internas - má.o !uncc!o• 
- namento de orgãos, alimentos 1 tar as doenças chegar ao que nao 

1 
é dlfflcil conseguir, a morbil!dade mal transformruios, estados rece-
6 a mortandade do oovo se !imíta- bidos por herança, genero de vida 
rão a casos de descuido ou de, ou de trabalho, etc., qu de cau• 
!mposslvel previsão, em numero sas externas - chlmicas, , :phys!~ 
pequen!sslmo. Então a mêdia da cas, mecanlcas, an!madas. Um_ilS 
vida ha de crescer, duplicar ou até e outras perf.eitamente evitavlí1s 
talvez triplicar, e sô se morrerã de no estado actual dos nossos co· 
accldente ou velhice. Não hai nisto- nhecimentos, Começaremos p·eia~ 
a menor fantasia mas apenas opti- devidas causas 1'1;Xterna.s anima­
mismo· escudado em solidas J.'a.. das, isto é, pôr seres vivos, ~11!, 
zoos. maes ou v~getri,es, Q'.U'i',..:!)Cnetram 

Tetn~se a prova do que valem no nosso corpo para nelle vive­
oe; meios de combate ãs doenças rem . Esses sêres, saindo do cor· 
naquel!as contra as quaes se têm po do doente, penetram no da 
encarregado os poderes publicos e individuo são, creando neste a do. 

, os :medlcos, comparadamente com ença daquel!e. São por isso chi:; 
as que, por não ser possivel de madas "doenças transmissiveis""• 
outro ,modo, têm fica<lo entre~ O povo, em geral, tem a lm~ 
gues ·ã. acção individual. As cha- pressão que do doente de uml!!. 
madas grandes epi.demias porque doença transmlssivel ,se despren· 
rapidamente devastadoras nas dêm fluidos que se espp.lham pelo 
suas incursões periodlcas - cho- a1· ambiente e, se dlffund!ndo, 
lera, peste-bubonlca, febre ama 0 vão penetrar no córpo de outras 
rella, var!ola, que os governos de pessoas, formando nellas a dol'n• 
todos os palzes clvUizados chama= ça; que só se póde evitar o e 
ram a si combater e prevenir, jã, tag!o fugindo do dnP.~~cm se~ 
hoje não causam mais,os estragos questrando.o· o então que !t do~ 
de outrora, porque facilmente eli~ ,. c$ictemlca é uma modallda~ 
rninaveis. A peste e o choier de da atmosphera de que nlnguem 
confinam âs nações atea-, as das mettido nella p6d-e evitar as con~ 
Indlas ; a febrf'> ."'""''rella se limita sequencias. Entretanto, os ger­
âs ~ incultas da Africa ou mens morb!dos são tudo <'.!UI'> l!a 

o n9rdéste brasileiro; a varíola de mais material, mais appr.e~ 
só apparece onde se não aceita o :nenslvel, mais dom!nave!. Podem 
unico mas decisivo m·eio de com-
bate - vacc!na jenneriana, Tam- ser !solwos, criados, reproduzi• 
hem as doenças que aos medicos oos, manipulados, atê fuesmo do• 
!:ncumbe evitar cairam a numeros mesticaidos e ensinados, como se 
quasl lmponderaveis nos o bitua~• faz eom os anlmaes domesticos -
dos - a gangrena gazosa, a ln- cão, gato, gall!nhas, porcos, etc, 
!ecoão puerperal, as infecções No facto da transm!ss!b1Udadti 
operatorlas, o tetano traumatlco, ha modos e gradações que oe_ 
o tetano e a oohtalmia ·dos re~ :med!cos distinguem e que i;:ervem 
cem-nascidos, a raiva e tantas ou- mesmo para fundamento' na elasª 
tras. Quanto, porém, ã,s doenças slficação dás doenças transmissl~ 
cuja prophylaxia não dispensa a veis . Antl.gamente, antes da éra 
coôperação maior ou mesmo a .y,artorlana, quando _os agente~ 
acção exclusiva de cada pessoa, das doenças transmisslvels eral'l 
essas continuam, como desde os desconhecidos, oi!"' medlcos l!,,• 

tempos hypocrat!cos, a infelicitar guiavam pela observação chimiQ 
e a devastar a humanidade. Pois ca e tinham os termos de conta"' 
se a hygiene e a medicina preven- glosas ( t r a nsmissão por contacto" 
tiva têm progredido a passos g!_ directo), infectuosas (transmissãl 
ga,ntescos, a :rriedk!na curativa â distancia), infecto-contagiosa~ 
ainda se debate, salvo algumas (um e outro modo) ; quanto ao 
excepçõe:s, em plena obscurlda<la, agentes, falava-se em eff!uvlo~ 

O que succed-e, por 'exemplo, emanações, humores peccantes 
com a tuberculos-e, é s!gnificati• etc . , termo~ hoje ou abandona 
vo . Se todo doente desta !nfecçli'o dos oi\ com significações comp!ê 
e todos os quê com elli;, !!dam tamente tram,mudadas. . 
executassem as recommendações As doenças se transmHte:m d{« 
seguras doo hyg!en!stas e dos ty· recta ou indirectamente po,· 
slologos para evitar ou curar meio de 
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f plurlcellulares ,( metaz.oarios--p2,..,-:isitair-infesta~õeit 
anlmaes{ 

' l ut1.Jeellúlar!='5 (protozoarioo1 

. ( alg,u; .. ....... o • • • • • • . • • • ~ microbloo r 
~UtP,!! ~ ,.~f1~ , 1 1 

, 1 t cogumelos . ... . . ... ... . .. • 1 lin!eeções , ' ' 

1 
,lultravirus .. ,,,,.,,., ••••• 

:A transmissão ê diMcta quando I das tnr-estações; as produzida!! i,or 

1 
o ?,'ermen se transf,ere de um in- m!crobios ou ultravlrus se deno,. 
d!vlduo a outro sem qualquer ir..- minam infecções. Oontaglosas se 

, termediario ; in(lirecta quando o dizem estas ultimas ; transmlssi-
germen tem de passar por outr6 v eis são todas ellas. E todas ellas 

1 ou outros organismos ou livi·e na são ev!taveis. Veremos isso a; 

• r.attireza durante, algum tetnp<> , 1.;:egu!r. 
Exemplos de transmissão dlrecta: ----------------' 
syphllis, doenças veneooas, sarna. 
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quas! todas as infecções geraes 
(sàrampãó, escarlatina, etc) ; são 

r os qµe o povo chama doenl:.aS que 
i pegam . Exemplos de transmissao ' 
i !ndirecta: febre amarella, impa-
1 lud!smp, typho exanthemat!co, 
, cujos g,ermens carecem de atra-
vessar certa phase de sua ev;ilu­
ção no corpo de um mosquito, de 

1 um piolho, etc .; esses hospedado~, 
res intermediarlos é que ~ão os 1 
vehlculadores da doença ; sem 
elles não haverá transmissão do 
mal . Outros exemplos de trans• · 
missão indlrecta: a solitar!a " te­
nla sag{nata" que precisa atra­
,;essar o corpo do boi, cujas car-

1 nes nol·a transmittem ; a lotrtbrl· 
ga cujo ovo precisa ficar den~ro 

,

1 

dagt1a . uns vinte dias e só depois t 
disso é que inger!dp com a agua · 
pode gerar a lombriga nos nossos 

1 Intestinos . 
As doen!:3,5 produzidas por anl 

maes plericellulares, (parasita 
propriamente ditos) são . chama· 


